
  


  
    [image: imagem]
  

  
    [image: imagem]
  

  
    [image: imagem]
  

  


  
    [image: Imagem]
  

  


  
    [image: Imagem]
  

  
    SUMÁRIO
 INTRODUÇÃO


  1 A GÊNESE DE UM CONCEITO: O CUIDADO NO RELATÓRIO NATORP (1921)


  1.1 O cuidado no Natorp-Bericht.


  2 O CUIDADO EM DESENVOLVIMENTO: OS ANOS 1922, 1923 e 1924


  2.1 O cuidado e a vida fática em 1922.


  2.1.1 Sentido de relação da vida: cuidado.


  2.2 O conceito de cuidado no curso Ontologia: hermenêutica da faticidade de 1923


  2.3 O tempo e o cuidado na conferência de 1924


  3 A FORMA QUASE ACABADA DE UM CONCEITO: PROLEGÔMENOS A HISTÓRIA DO CONCEITO DE TEMPO DE 1925 E LÓGICA: A PERGUNTA PELA VERDADE DE 1926


  3.1 O cuidado na preleção Prolegômenos a história do conceito de tempo: 1925


  3.1.1 O cuidado: ser do Dasein.


  3.2 O cuidado na preleção lógica: a pergunta pela verdade de 1926.


  3.2.1 O cuidado nos parágrafos 17 e 18 da preleção sobre a lógica.


  4 A FORMA FINAL DE UM CONCEITO: O CUIDADO EM SER E TEMPO DE 1927


  4.1 O cuidado como ser do Dasein


  4.2 O cuidado enquanto ocupação e preocupação.


  4.2.1 O cuidado na cotidianidade: ocupação


  4.2.2 O cuidado na cotidianidade: preocupação.


  4.2.2.1 As relações entre o Dasein e o outro no contexto da cidade-estado (πόλις): a preocupação antecipativo-liberadora e a preocupação substitutivo- dominante.


  4.3 O cuidado na primeira seção de Ser e tempo em sua terceira exposição: a abertura.


  4.3.1 Abertura e cuidado


  4.3.2 A abertura como compreensão.


  4.3.3 A abertura como disposição/tonalidade afetiva.


  4.3.4 A abertura como discurso.


  4.3.5 Angústia e abertura


  4.4 O cuidado na segunda seção de Ser e tempo.


  4.4.1 Cuidado e ser-para-a-morte (Sein zum Tode).


  4.4.1.1 Cuidado, ser-para-a-morte (Sein zum Tode) e ser-para-o-fim (Sein zum Ende)


  4.4.1.2 Ser-para-a-morte e impessoal


  4.4.2 Cuidado e consciência.


  4.4.3 Cuidado e resolução.


  4.4.4 Cuidado e temporalidade.


  CONCLUSÃO


  REFERÊNCIAS

  


  
    INTRODUÇÃO


     O presente trabalho procura tratar do conceito de cuidado no Heidegger dos anos 20. Destacamos que esse conceito é fundamental para a compreensão do projeto de Ser e tempo, pois, nessa obra em especial, Heidegger com o conceito de cuidado denomina o próprio ser do ente privilegiado da analítica existencial: o Dasein. Na obra completa, em textos anteriores a Ser e tempo Heidegger caracteriza o cuidado como o ser do Dasein. Porém, a importância e complexidade com que Heidegger tematiza o cuidado em Ser e tempo deve ser levada em consideração, quando estudamos o desenvolvimento progressivo dos conceitos do Heidegger dos anos 20.


    O objetivo principal do presente trabalho é esse: analisar, apresentar, discutir, comentar e correlacionar o conceito de cuidado com outros conceitos da filosofia de Heidegger, nas diversas obras que antecedem a Ser e tempo. Defendemos nesse trabalho que Ser e tempo expressa paradigmaticamente o Heidegger dos anos 20, já que nessa obra, temos a expressão mais completa e complexa do conceito de cuidado em todo o Heidegger dos anos 20. Essa é a razão que nos levou a considerar Ser e tempo como a obra-síntese do Heidegger dos anos 20.


    Em Ser e tempo, o cuidado desempenha, na rede significativa dos conceitos que compõem a obra, uma importância central: a de reunir os existenciais elencados nas seções anteriores da obra. No § 41 de Ser e tempo temos a expressão canônica do cuidado em Ser e tempo: o cuidado dividido em existencialidade (Existentialität), faticidade (Faktizität) e queda (Verfallen). Essa é a única apresentação do cuidado em Ser e tempo? Não, pois Heidegger ainda apresenta duas exposições do cuidado em Ser e tempo, ou seja, o cuidado enquanto abertura (Erschlossenheit), que se subdivide em disposição/tonalidade afetiva (Befindlichkeit), compreensão (Verstehen) e discurso (Rede) e o cuidado na cotidianidade subdividido, por sua vez, em ocupação (Besorge) e preocupação (Fürsorge).


    Além dessa complexidade de exibições de um mesmo conceito em Ser e tempo temos as implicações da segunda seção de Ser e tempo –Dasein e temporalidade – nas apresentações do conceito de cuidado na primeira seção, pois, a essas exibições elencadas na primeira seção, temos acrescentados os êxtases da temporalidade (Zeitlichkeit), o ser-para-morte (Sein-zum-tode), a resolução (Entschlossenheit) e a finitude (Endlichkeit).


    Esse trabalho trata da gênese e desenvolvimento do conceito de cuidado no Heidegger dos anos 20, que culmina em Ser e tempo (1927). Para justificarmos tal objetivo, começamos com o texto Relatório Natorp (1922) que é o escrito programático da interpretação de Heidegger sobre a obra aristotélica desenvolvida durante os anos 20. Na sua primeira parte temos segundo Peraita (2001), o desenvolvimento da hermenêutica da vida humana, onde o cuidado assume uma posição central, já que temos o cuidado (Sorge) definindo o ser da vida fática.


    O primeiro capítulo: 1-A gênese de um conceito: o cuidado no relatório Natorp explica e localiza o cuidado nesse texto. Seu outro objetivo procura detectar a influência do cuidado na hermenêutica da faticidade no início dos anos 20.


    O segundo capítulo: 2 - O cuidado em desenvolvimento: os anos 1922, 1923 e 1924 analisa os seguintes textos de Heidegger: Interpretações fenomenológicas de Aristóteles, introdução à pesquisa fenomenológica (GA 61) de 1921/1922; Ontologia: hermenêutica da faticidade de 1923 (GA 63); e a conferência O conceito de tempo de 1924 (Der Begriff der Zeit). Procuramos com a apresentação desses textos cobrir os anos de 1922, 1923 e 1924 e averiguar a importância que Heidegger confere ao cuidado em anos diferentes.


    O terceiro capítulo é denominado desse modo: 3 – O cuidado quase pronto em sua forma final: Prolegômenos a história do conceito de tempo de 1925 e Lógica: a pergunta pela verdade de 1926. Nesse capítulo o cuidado principalmente no texto Prolegômenos a história do conceito de tempo está quase formulado como em Ser e tempo e no texto sobre a lógica, Heidegger aproxima do cuidado o conceito de propriedade (Eigentum), o que não será retomado na obra Ser e tempo, já no próximo ano.


    O quarto e último capítulo é denominado de: 4 – A forma final de um conceito: o cuidado em Ser e tempo (1927).Este capítulo é o mais extenso do presente trabalho, em vista da complexidade que o cuidado assume em Ser e tempo. O capítulo é dividido em duas partes principais: o cuidado na primeira seção de Ser e tempo e o cuidado na segunda seção de Ser e tempo. O cuidado na primeira seção de Ser e tempo é subdividido nesse trabalho em três apresentações principais. A primeira apresentação do cuidado é a principal e define o cuidado como ser do Dasein. Analisaremos como Heidegger relaciona o cuidado no parágrafo 41 de Ser e tempo com a existencialidade (Existentialität), faticidade (Faktizität) e queda (Verfallen). Ainda no parágrafo 41 teremos o cuidado e as implicações de estar relacionado ao impessoal (das Man) que o existencial que retira qualquer tematização que o Dasein procure fazer acerca de si mesmo de modo próprio. O item 4.1 - O cuidado como ser do Dasein apresenta nesse trabalho a discussão que Heidegger apresenta em Ser e tempo sobre o cuidado e a existencialidade (Existentialität), a faticidade (Faktizität ) e a queda (Verfallen).


    A segunda apresentação é a do cuidado enquanto ocupação (Besorge) e preocupação (Fürsorge). Essa parte é dividida em dois subitens: 4.2.1 – O cuidado na cotidianidade: ocupação e 4.2.2 – O cuidado na cotidianidade: preocupação.


    A terceira exposição do cuidado em Ser e tempo na primeira seção envolve o cuidado enquanto abertura. Expomos nos itens 4.3.1- A abertura como compreensão, 4.3.2 - A abertura como disposição/tonalidade afetiva e a 4.3.3 – A abertura como discurso os conceitos que compõem o conceito de abertura. Esta subdivisão pretende comentar e discutir por que Heidegger relaciona o cuidado com a abertura. No item 4.3.5 - Angústia e abertura destacamos a angústia como uma disposição afetiva especial para retirar o Dasein do cotidiano e do impessoal.


    O cuidado na segunda seção de Ser e tempo é a parte desse trabalho que avança na tentativa de compreender as implicações da relação do cuidado com os conceitos que introduzem a temporalidade (Zeitlichkeit): o ser-para-morte (Sein zum Tode), que tratamos no subitem 4.4.1 - Cuidado e ser-para-morte; a consciência (Gewissen), que é fundamental para a retirada do Dasein do impessoal (das Man), é tratada no item 4.4.2 – Cuidado e consciência.


    O conceito de resolução (Entschlossenheit) em Heidegger tem um objetivo específico como fica claro quando o expomos no item 4.4.3 – Cuidado e resolução. Temos, além desses conceitos, as implicações do cuidado com o pendente (Ausstand) e a finitude (Endlichkeit), tratados no item 4.4.4 – O cuidado e os conceitos de ser-para-morte, pender, finar e ser-para-o-fim (Sein zum ende).


    No final desse capítulo no item 4.4.4 - Cuidado e temporalidade temos a introdução do conceito Heideggeriano de temporalidade que é definido como o sentido do ser do Dasein. Desse modo, pretendemos cobrir o período do jovem Heidegger do início dos anos 20 até 1927, quando Heidegger escreve Ser e tempo1. A conclusão realiza um resumo de todo o trabalho.


    


    
      
        	1 Sobre os conceitos de Heidegger utilizados neste trabalho: preferimos usar o conceito de Dasein sem tradução, em vista das várias traduções do conceito serem objeto da disputa entre os especialistas em língua portuguesa: (pre-sença; ser-aí; existente humano). O conceito de (Befindlichkeit), é traduzido como disposição/tonalidade afetiva, já que segundo Casa Nova (2007; 2009) tonalidade evita melhor a remissão à subjetividade que disposição. Heidegger em sua obra procura superar a filosofia da subjetividade (HAAR, 1998; STEIN, 1993; ZIMMERMANN, 2001). Os conceitos (Eigentlichkeit) e (Uneigentlichkeit) foram traduzidos como próprio/autêntico e impróprio/inautêntico. Resolvemos optar por esse tipo de tradução, uma vez que, há na literatura debate sobre a influência que Heidegger sofreu de Tomás de Aquino e Agostinho para o desenvolvimento desses conceitos (CAPUTO, 1986, 2001; CROWE, 2006, 2008; HAUGLAND, 2000; LOTZ, 2002). O trabalho não faz uma análise de tais conceitos, o que por si só demandaria um trabalho a parte. Em vista dessa questão controversa resolvemos traduzir (Eigentlichkeit) e (Uneigentlichkeit) portando, tanto à significação de próprio, quanto à significação de autêntico. O conceito de lidar-com/tratar de (Umgang) também é apresentado nesse trabalho dividido com um traço para acentuar o que Heidegger pensa sobre esta forma que o cuidado aparece, principalmente no Natorp-Bericht. O conceito de (Hang) também aparece dividido com um traço na tradução, pois optamos por inclinação/tendência. Sobre as fontes primárias: foram utilizados os originais em alemão.Para a obra Ser e tempo utilizamos a tradução espanhola de Jorge Eduardo Rivera, cotejando com o original.


      

    
  


  
    1 
A GÊNESE DE UM CONCEITO: 
O CUIDADO NO RELATÓRIO NATORP (1921)


    Pretendemos com este capítulo discutir como Heidegger trata o conceito de cuidado no texto Natorp-Bericht. Heidegger, nesse texto, desenvolve alguns conceitos que serão centrais em Ser e tempo assim, o cuidado assume uma importância que não pode ser desconsiderada. Nesse texto, a apresentação do cuidado enquanto ocupação e preocupação aparecem. Essa será uma das exibições do cuidado também em Ser em tempo.


    1.1 O cuidado no Natorp-Bericht.


    O ponto de partida para a introdução do conceito de cuidado (Sorge) no Natorp-Bericht é dado a partir do Dasein humano fático (HEIDEGGER, 1989, p.5). Heidegger afirma que a palavra vida possui uma polissemia de significados (HEIDEGGER, 1989, p.5) que expressam uma variedade de concepções filosóficas que conduzem aos problemas relativos à filosofia da vida. Heidegger assinala a diferença da filosofia e da visão de mundo para acentuar o que é próprio da esfera da filosofia, assim como, desenvolver uma filosofia que comente a vida.


    A vida é mobilidade (Bewegheit), e esse conceito é importante para entendermos como Heidegger retoma a Física de Aristóteles que trata especificamente dos entes que possuem em si mesmos, um princípio de movimento e um princípio de repouso (Física, 192 b 8) (HEIDEGGER, 1989, p.24;27;45).


    A afirmação de que a vida fática é definida pelo movimento é insuficiente. Precisamos analisar como é que esse movimento se realiza. Com essa análise nos aproximamos precisamente do conceito que nos interessa: o cuidado. Heidegger afirma: “O sentido fundamental da mobilidade fática da vida é o cuidado” (HEIDEGGER, 1989, p.6).2 A atividade e o movimento da vida são expressos pelo cuidado. O cuidado se qualifica nesse texto, em três modos fundamentais: o cuidado de si mesmo (Selbstsorge), o cuidado com os utensílios e as obras que devem ser feitas (Besorge) e cuidado com o outro Dasein (Fürsorge).


    O cuidado é especificado naquilo que assume em cada caso particular, na medida em que ocupar-se de algo não equivale a cuidar de uma pessoa doente e tanto um quanto outro não remetem ao sujeito e ao cuidado que ele tem de si mesmo.


    O conceito de lidar-com/tratar de (Umgang) define a atividade do cuidado. Ao nos ocuparmos com a fabricação de um objeto qualquer, ou nos preocuparmos com uma pessoa especificamos para onde se dirige esse lidar-com/tratar de. “O para onde do cuidado é o com que do lidar-com/tratar de” (HEIDEGGER, 1989, p.6).3 Essa atividade do lidar-com/tratar de é sempre dirigida para um objetivo qualificado como ocupação ou preocupação. Nessa medida, o lidar-com/tratar de acentua, o caráter dinâmico e ativo que qualifica o cuidado. Teremos essa implicação do cuidado como expressão cabal da mobilidade fática da vida que está envolvida em afazeres múltiplos (HEIDEGGER, 1989, p.6-7). Heidegger também relaciona o cuidado com outros conceitos, como por exemplo, o conceito de mundo (Welt). Heidegger estabelece uma equivalência entre o conceito de cuidado e o conceito de mundo, pois, mundo é mundo compartilhado (Mitwelt), o que remete ao cuidado enquanto preocupação (Fürsorge). Além disso, teremos mundo como mundo circundante (Umwelt), o que nos leva ao conceito de ocupação (Besorge). Por fim, mundo é mundo do si mesmo (Selbstwelt) o que é o equivalente para o cuidado de si mesmo (Selbstsorge).


    A partir dessa exposição do cuidado, como sentido fundamental da mobilidade fática da vida e sua consequente especificação como lidar-com/tratar de qualificado nos modos citados, o mundo se apresenta com o caráter de significatividade (Bedeutsamkeit) (HEIDEGGER, 1989, p.7). Nesse texto, não entraremos no estudo pormenorizado dos conceitos de significatividade e sentido (Sinn) que têm amplo tratamento da literatura secundária. Mencionamos, que o cuidado enquanto sentido da vida fática é dirigido para o mundo. Este dirigir-se para o mundo é sempre dotado de sentido: procuramos destacá-lo com as qualificações do cuidado enquanto ocupação, preocupação e cuidado de si mesmo.


    O Dasein enquanto cuidado é o ente que dá sentido e a vida fática tem sentido através do cuidado, já que tal sentido serve para lidar-com/tratar o mundo. Heidegger afirma que tal lidar-com/tratar-de que define as atividades do cuidado pode assumir um modo puramente observador. Nesse caso, o cuidado não está envolvido com as atividades, mas está em um nível em que não temos nenhum resultado prático. Essa observação que caracteriza esse modo peculiar do lidar-com cuidadoso é remetida ao conceito de circunspecção (Umsicht). Na circunspecção temos um tipo de cuidado observador que não está envolvido com a obra ou o outro. Esse cuidado apenas reflete sobre o que acontece em uma dada situação.


    Neste patamar é possível que a circunspecção que observa assuma posteriormente o grau de ciência (έπιστήμη) e sabedoria filosófica (σοφια), porém, a ciência que deriva desse tipo de cuidado é criada a partir do lidar-com/trato cuidadoso e remetido por fim às demandas da vida fática (HEIDEGGER, 1989, p.7). Heidegger se apressa em retirar desse tipo de cuidado circunspectivo, e seu correlato científico, a autonomia que poderia revogar para si, depois que assumiu o estado de ciência.


    O comportamento teórico e o comportamento científico são derivados e a ciência como fruto possível desse comportamento teórico, também é derivada das demandas e necessidades primeiras que se impõem no contexto da vida fática.


    A vida fática, ao exigir que o Dasein se ocupe com as demandas que ela impõe leva Heidegger a apresentar mais um conceito que modifica o sentido do próprio cuidado. Tal conceito é denominado de inquietação (Bekümmerung). A inquietação não representa o Dasein inquieto ou preocupado com, por exemplo, outro Dasein que se acidentou, ou com uma operação que deve ser feita em um futuro próximo. Inquietação não é sinônimo de medo, aflição e pena.


    A inquietação é relativa àquilo que devemos nos ocupar e preocupar no cotidiano e, por isso, tal inquietação conduz o cuidado a absorver-se naquilo que deve ser feito. A inquietação é inquietude para com a obra que deve ser produzida, com o outro com que nos relacionamos, remetendo, por fim, para o contexto prático em questão que é posto pela vida fática. Esse absorver-se no mundo que expressa o cuidado inquieto leva Heidegger a uma questão que também é tratada em Ser e tempo, ou seja, a queda (Verfallen).


    A queda está diretamente relacionada com esse absorver-se do Dasein nas atividades mundanas sejam elas de que tipo for. As demandas do cotidiano exigem o lidar-com/tratar de cuidadoso (sorgender Umgang) que leva o Dasein a dirigir sua atenção para aquilo que deve ser feito. A queda e esse absorver-se no mundo que a especifica são um caráter fundamental da própria atividade do cuidado. Essa atividade é qualificada como inclinação para a queda (HEIDEGGER, 1989, p.9). Essa propensão do Dasein, enquanto cuidado de ficar absorvido no mundo é para Heidegger o destino íntimo que afeta a vida fática (HEIDEGGER, 1989, p.9).


    A queda torna-se um conceito central para entendermos a vida fática, a mobilidade que a especifica e o cuidado, já que, o cuidado, é o sentido da vida fática. Heidegger aproxima do cuidado uma série de conceitos que qualificam a queda, e que, colateralmente influem no cuidado. Tais conceitos são desenvolvidos ao longo dos anos 20, pois Heidegger também os comenta em outros textos, como por exemplo, no texto Ontologia: hermenêutica da faticidade, nos Prolegômenos a história do conceito de tempo, até chegarmos a Ser e tempo4.


    Esses conceitos são tentação (Versuchung), tranquilização (Beruhigens) e alienação (Entfremdung). Heidegger usa o conceito de alienação para qualificar a queda, e isso, já no início dos anos 20, uma vez que, a tendência à queda é alienante (HEIDEGGER, 1989, p.10). A queda, ao especificar a vida fática tem uma função veladora (STEIN, 1973), já que permanecer na queda leva a um tipo de interpretação que o Dasein tem de si mesmo. O ponto que devemos salientar é que esse absorver-se no mundo dos afazeres ordinários é normal. O Dasein enquanto cuidado necessita do pão de cada dia, do sapato, da roupa e tudo isso é no final das contas produzido por outro Dasein que deve absorver-se na atividade em questão para executá-la a contento.


    A queda enquanto expressão do absorver-se no mundo tem um caráter prático, pois é necessário para a vida fática que o Dasein produza utensílios que são para o uso de outros. O que Heidegger ressalta é que permanecer somente na queda conduz o Dasein a uma determinada compreensão de si mesmo, que para fins filosóficos deverá ser desconsiderada, pois na queda o Dasein não tematiza o seu próprio ser. Essa tematização será fundamental para o projeto da hermenêutica da faticidade. Contudo, no Natorp-bericht, ainda não temos uma avaliação depreciativa da queda como teremos em Ser e tempo, pois Heidegger se resume na descrição do conceito para concluir que na queda o Dasein entretido nas atividades cotidianas não questiona. Heidegger no Natorp-Bericht não emite um juízo de natureza ética sobre a função da queda na dimensão de profundidade de razões que o Dasein dá para a sua existência (TUGENDHAT, 2001).


    A vida fática, a partir dessa nova especificação dada pela queda, se movimenta na medianidade. A medianidade (Durchschnittlichkeit) tem a função de manter o lidar-com/tratar de cuidadoso sem questionamento sobre o ser próprio do Dasein. Estar na medianidade é não questionar a respeito do seu próprio ser. Veremos que na continuidade do Natorp-Bericht Heidegger problematiza essa tendência à queda e as subdivisões que a definem, o que é uma tentativa de instigar novamente a tarefa de um modelo de filosofia que se propôs como meta investigar o Dasein humano enquanto tal. Heidegger adentra na investigação disso que representa a vida fática em sua queda nas tarefas cotidianas. Podemos concluir que a queda é esse absorver-se do Dasein no mundo das ocupações. A queda nessa perspectiva não comporta nenhuma característica negativa.


    O cuidado enquanto sentido fundamental da vida fática está absorvido no mundo e isso foi o que conduziu à queda. O que a especifica remete a um nível médio de interpretação da vida, não tem nada de pejorativo e é necessário, em vista da mobilidade fática da vida entretida em tarefas práticas. Teremos como resultado a especificação do contexto prático do Dasein no mundo compartilhado e no mundo circundante, que vimos, remete a tipos específicos de cuidado. O que Heidegger apresenta na sequência do Natorp-Bericht é que muda a perspectiva que temos dessa medianidade, e da própria queda em seus fenômenos de tranquilização, tentação e alienação. E o que Heidegger apresenta na sequência do Natorp-Bericht? Na sequência do Natorp-Bericht temos a introdução do conceito de morte (Tod) e com a apresentação desse fenômeno, Heidegger busca um tipo de profundidade que a queda não pode fornecer.


    O Dasein enquanto cuidado entretido em tarefas, não tem nenhum interesse na morte. Heidegger usa a expressão fuga do cuidado para as atividades/ocupações mundanas (Der Flucht in die welthaften Besorgnisse) para expressar esse tipo de relação que o Dasein tem com o fenômeno da morte para concluir que a mobilidade fática da vida é assim mesmo: o cuidado enquanto sentido da vida fática prefere fugir para os afazeres do dia a dia do que deparar-se com o assunto da morte (HEIDEGGER, 1989, p.12). Nessa tensão entre a vida fática mediana e aquilo que a morte vem a dar a conhecer e que não é para a queda nada interessante teremos novamente a introdução da necessidade da filosofia, pois a filosofia trata do problema do ser da vida fática (HEIDEGGER, 1989, p.16).


    A filosofia com esse objetivo analisa a complexidade da vida fática em seus múltiplos aspectos, incluindo aí o fenômeno da morte que é relegado a algo sem interesse pelo absorver-se cuidadoso no mundo das ocupações cotidianas.


    A filosofia ao englobar a vida fática em uma análise teórica é uma modificação específica da própria vida fática. O questionamento filosófico nasce de contextos pré-teóricos e fenômenos de estranhamento, e que também fazem parte do contexto da vida fática, como a morte. Esse trazer à teoria tais fenômenos é denominado por Heidegger de ontologia principial (prinzipielle Ontologie). Essa é a tarefa da filosofia que trata do ser da vida fática (HEIDEGGER, 1989, p.16). Se concordarmos com Heidegger, na passagem da atividade prática propriamente dita que expressa a faticidade, para a análise conceitual de suas categorias, entendemos uma das propostas filosóficas centrais contidas no Natorp-Bericht.


    Para concluir esse capítulo, retomamos o conceito de cuidado para verificar a importância que Heidegger dedicou a ele no contexto da vida fática. A primeira qualificação do cuidado no Natorp-Bericht demonstra a importância que o conceito deve assumir durante os anos 20, já que o sentido da vida fática é expresso pelo cuidado. Dessa primeira qualificação iremos para a segunda que está intimamente ligada à mobilidade fática da vida.


    A segunda qualificação é essa: o cuidado é dinâmico, ativo e absorvido nas tarefas cotidianas que deve realizar. Heidegger nessa perspectiva de leitura divide o cuidado, em vista de tarefas diferentes que o Dasein realiza no mundo. Nesse mundo, que se divide em mundo compartilhado, mundo circundante e mundo do si mesmo correspondem a três tipos diferentes de cuidado. Na sequência do texto temos a introdução de mais um conceito que se junta ao cuidado, o conceito de lidar-com/tratar de.


    O cuidado a partir dessa introdução do conceito de lidar-com/tratar-de passa a apresentar-se tanto como substantivo quanto como adjetivo. Heidegger começa a discorrer sobre o cuidado a partir de um lidar-com/tratar de cuidadoso (sorgender Umgang) remetido àquilo que deve ser feito. O lidar-com/tratar de tem uma relação explícita com o cuidado que serve para ampliar a complexidade de tal conceito no texto em questão. Por fim, Heidegger problematiza esse cuidado ativo remetido à prática do cotidiano, com a introdução do conceito de queda que serve para acentuar ainda mais esse absorver-se do Dasein cuidadoso em seu respectivo mundo de cuidado.


    Os fenômenos que explicitam a queda como a tentação, a tranquilização e a alienação mantém o Dasein naquilo que Heidegger denomina de medianidade. Esse conceito especifica a vida fática como tal, não possuindo nenhum traço pejorativo. Porém, Heidegger introduz o conceito de morte e acentua, com tal conceito, que o Dasein absorvido no cuidado para com o mundo não tem interesse por esse fenômeno.


    O cuidado é relacionado com a queda, com esse absorver-se no mundo das ocupações. Ele assume e expressa o sentido da vida fática como movimento. Iremos, no próximo capítulo, investigar como Heidegger mantém a importância do cuidado em outros textos durante os anos 20.


    


    
      
        	2 Der Grundsinn der faktischen Lebensbewegtheit ist das Sorgen (curare).



        	3 Das Worauf der Sorge ist das Womit des Umgangs.



        	4 Sobre isso: as páginas 29, 47 e 86.


      

    
  


  
    2 
O CUIDADO EM DESENVOLVIMENTO: 
OS ANOS 1922, 1923 e 1924


    Este capítulo tem por objetivo expor o desenvolvimento do conceito de cuidado nos anos anteriores a Ser e tempo. Seu objetivo: ilustrar como Heidegger abordou o cuidado depois do Natorp-Bericht e antes do ano de 1927. Escolhemos os textos Interpretações fenomenológicas de Aristóteles, introdução à pesquisa fenomenológica5 (GA 61) de 1921/1922; Ontologia: hermenêutica da faticidade6 de 1923 (GA 63); e a conferência O conceito de tempo de 1924 (Der Begriff der Zeit). Pretendemos destacar as nuances e diferenças do conceito de cuidado nesses textos. Começamos a apresentação do capítulo com o curso de 1921/1922 sobre a vida fática e Aristóteles, destacando precisamente as passagens onde o cuidado aparece com maior importância, a saber, quando Heidegger tematiza as categorias fundamentais da vida (Grundkategorien des Lebens).


    Heidegger em uma parte anterior do curso explicitou que na vida fática há um sentido de conteúdo (Gehaltssinn), um sentido de relação (Bezugssinn) e um sentido de atualização (Volzugssinn) (HEIDEGGER, 1985, p.52-61). O cuidado é definido basicamente a partir do sentido de relação que o Dasein estabelece com o mundo.


    O item 2.1.1 – Sentido de relação da vida: cuidado procura aprofundar essa relação entre o cuidado e o sentido de relação, já que, para sabermos o que seja o cuidado é necessário adentrarmos nas implicações, relações e negações que o cuidado tem com a vida fática. Como o cuidado é classificado pela vida? Como se relaciona com o mundo? A cotidianidade exerce influência sobre como o Dasein desenvolve o seu cuidado? Essas questões serão discutidas nessa parte.


    O item 2.2 - O conceito de cuidado no curso Ontologia: hermenêutica da faticidade de 1923 acentua principalmente as relações entre o cuidado e a cotidianidade. O cuidado é denominado em tal curso como um fenômeno fundamental do existir (HEIDEGGER, 1982, p.103), já que é definido a partir de uma série de atividades que o complexificam: fabricar (Herstellen) cuidar dos afazeres (Verrichten), tomar posse de (In-Besitz-nehmen), impedir (Verhindern) e agir antes de perder alguma coisa (Vor-Verlust-Bewahren) (HEIDEGGER, 1982, p.102). Na cotidianidade, espaço onde se dá o cuidado há o impessoal (das Man) e seus modos de execução, como a curiosidade (Neugier) e a opressão (Bedrängnis) que transformam o cuidado em descuido e despreocupação (Sorglosigkeit). Essas questões são tratadas principalmente no parágrafo 26 do curso, intitulado de caráter de encontro do mundo (Begegnis Charakter der Welt). 


    Na conferência O conceito de tempo (1924) Heidegger expõe o cuidado e o tempo. Há uma conexão íntima entre os dois conceitos. Mesmo que a conferência priorize o tempo como conceito primeiro, o cuidado ocupa uma importância que não pode ser desconsiderada. Em 1924 temos a seguinte formulação: “O cuidado pelo Dasein toda vez já estabeleceu uma ocupação pelo ser, tal como isso é conhecido e compreendido na explicação imperante do Dasein” (HEIDEGGER, 1997, p.18)7.


    Desse modo, com a exposição desses três textos, pretendemos cobrir os anos de 1922, 1923 e 1924, salientando o tratamento que Heidegger dispensou ao conceito de cuidado, assim como as suas diferentes elaborações.


    2.1 O cuidado e a vida fática em 1922.


    O curso Interpretações fenomenológicas de Aristóteles, introdução à pesquisa fenomenológica (= PIAEPF) começa com uma breve exposição dos motivos norteadores que levaram Heidegger a desenvolver tal curso, salientando a importância de Aristóteles. A primeira parte do curso desenvolve uma breve recepção de Aristóteles na história da Filosofia ocidental que parte da idade média e vai até os tempos modernos. A segunda parte trata da discussão sobre a natureza da filosofia e da história da filosofia. A terceira parte trata da vida fática. O primeiro capítulo dessa parte é analisado nessa investigação, pois nele é tematizada a vida fática. É nesse contexto que o cuidado é inserido para desempenhar uma importância decisiva no próprio ser da vida fática.


    Sobre esse curso em particular que leva o nome de Interpretações fenomenológicas de Aristóteles, o filósofo Grego é mencionado, mas pouco comentado. No início do curso, Heidegger tece elogios sobre a importância que Aristóteles desempenhou para a consolidação dos conceitos da filosofia. No seu tempo, os conceitos filosóficos ainda não estavam tematizados. Esse foi o mérito de Aristóteles. Porém, quando esperamos que Heidegger comentasse passagens do corpus Aristotelicum o direcionamento do curso vai para a discussão dos conceitos que determinam a hermenêutica da faticidade (SAFRANSKI, 2001).


    O que é comentado da terceira parte são os seguintes pontos: a introdução que abre a terceira parte, onde Heidegger atesta sua dívida para com a gramática dos Gregos, pois é ela que fornece o suporte para a tematização contemporânea da vida fática. Além da introdução também é comentado e analisado o primeiro capítulo da terceira parte que trata das categorias fundamentais da vida até a letra B - sentido de relação da vida: cuidado (Bezugssinn des Lebens: Sorgen).


    Heidegger nessa passagem problematiza o que seja a natureza do filosofar, que foi discutida nos capítulos anteriores do curso, pois, através daí, é possível relacionar história da filosofia e categorias fundamentais da vida fática. Nesse caso, no curso Interpretações fenomenológicas de Aristóteles, assim como no texto Natorp-Bericht, os conceitos Heideggerianos estabelecem conexões importantes com a interpretação de Aristóteles.


    Pelo caráter próprio do começo do curso PIAEPF que definiu a natureza da filosofia e do filosofar é que as categorias da vida fática são expostas e correlacionadas. Isso não é casual, como se fosse possível outro caminho. O que salientamos é que Heidegger pensa nas definições metodológicas estabelecidas anteriormente, na primeira parte do curso e que remetem para as questões do estatuto próprio da indicação formal (formale Anzeige) (HEIDEGGER, 1985, p.32) da ideia formal de lógica (HEIDEGGER, 1985, p.17) e da própria definição da filosofia, como não tendo um campo (Gebiet) delimitado como a ciência (HEIDEGGER, 1985, p.55).


    A natureza do filosofar no Heidegger dos anos 20 está relacionada a uma série de problemas e influências que Heidegger recebeu até sua consequente formulação em um todo coerente que constitui a sua própria obra e que se expressa de forma maior em Ser e tempo. Uma dessas influências é precisamente, o Neokantismo, mais especificamente aquele desenvolvido na escola de Baden (STEIN, 2002a). Através dessa influência Heidegger assume que são coisas absolutamente diferentes fazer história da filosofia e filosofar. Se a filosofia trata de problemas filosóficos, da formulação de problemas e da solução de problemas, deve-se salientar que tal procedimento só se torna possível através da história da filosofia (HEIDEGGER, 1985, p.111). Problemas filosóficos não são dados de antemão: sua identidade e razões só são possíveis em uma referência direta à história da filosofia. Aí entra Aristóteles:


    As seguintes indicações do sentido das categorias fenomenológicas fundamentais e de seus nexos categoriais serão tão extensivas quanto for necessário para os propósitos das investigações vindouras. A sua interpretação própria e aquisição original, ao menos como concernida à parte (problema da atualização e da temporalização – faticidade) que é inseparavelmente ligada à interpretação do sentido categorial demandará a nós uma extensiva interpretação de Aristóteles (sem grifo no original) (HEIDEGGER, 1985, p.79).8


    A vida fática é então apresentada como uma categoria fenomenológica fundamental e significa um fenômeno originário no qual todo Dasein está inserido. Quando a vida fática se legitima nesse grau de importância, quando assume esse direito, se coloca para a filosofia uma obrigação. Que obrigação é essa? Tal obrigação é a seguinte: estudar o fenômeno. A vida fática se torna questão para a filosofia. Porém, Heidegger enfatiza que a sua filosofia não pode ser confundida com as filosofias da vida. A dificuldade que Heidegger indica nessas concepções variadas acerca da vida se constitui no seguinte ponto: essa discussão e amontoado de tratados sobre a vida conduz a uma ambiguidade (Vieldeutigkeit) e nebulosidade (Verschwommenheit)9, (HEIDEGGER, 1985, p.81) sobre o fenômeno, pois, a tematização exaustiva sobre um problema ao invés de trazer clareza, de distinguir as diatribes entre as diferentes perspectivas de enfoque, serve na verdade, ao seu contrário: oculta um caminho de pensamento novo e que poderia em vista do repetitivo e escolar fornecer respostas originais ao que se impõe enquanto questão.


    Heidegger é ciente do fascínio que os modismos exercem. O próprio filósofo, em vista de sua capacidade diferenciada de dedicação e talento para com a Filosofia poderia ser apenas mais um, que acentua tal modismo, criando para tal, uma filosofia da vida aos moldes do gosto corrente. O filósofo não quer isso, o que será demonstrado pela tentativa original de desenvolver as tematizações sobre o fenômeno da vida, que conduzirão à hermenêutica da faticidade: “Por outro lado, nós poderíamos deixar a incerteza e a ambiguidade sustentar-se, consentir com o sentido predominante do termo, e, deste modo, por exemplo, enfatizar na Filosofia uma filosofia da vida” (HEIDEGGER, 1985, p. 82)10.


    Heidegger ao não se satisfazer, com as definições tradicionais e encobridoras que partem das filosofias da vida procura estabelecer um novo questionamento que será um dos alicerces da sua hermenêutica da faticidade, o conceito de vida fática (faktische Leben). Depois de afirmar, que sua hermenêutica da faticidade está em conformidade com o fenômeno da vida, o assunto é esfriado por um complicado aparato de conceitos que poderiam provir do arsenal do recente desejo de distanciamento (SAFRANSKI, 2001, p.148).


    O que Safranski sustenta em seu comentário, ou seja, o desejo de distanciamento de Heidegger, a partir de um complicado aparato de conceitos, se justifica pelo fato de que Heidegger, em primeiro lugar, não quer se filiar às concepções de filosofia da vida que estão na moda. Para tanto, nada melhor do que construir uma terminologia própria.


    Em segundo lugar, o desejo de distanciamento é indício de que Heidegger quer trilhar um caminho próprio de pensamento e Filosofia, o que aqui se expressa com os conceitos complicados que Safranski menciona, e que aparecem com destaque. Esses conceitos são os seguintes: ruinância (Ruinanz), reluzência (Reluzenz) e larvância (Larvanz) (HEIDEGGER, 1985, p.105; 117; 131). O que Heidegger faz nesse caso, não é superar falhas e insuficiências de outras teorias, mas, marcar e delimitar, certo distanciamento, do que a vida fática e suas categorias representam com respeito ao conceito tradicional de vida, assim como às filosofias da vida tradicionais11.


    Esta amplitude que o conceito de vida registra, não supre especificidades do viver e que através do empreendimento hermenêutico de Heidegger são destacadas como fundamentais. A cotidianidade (Alltäglichkeit) e a ruinância (Ruinanz) podem ser tomados como exemplos de conceitos que as teorias correntes acerca da vida não problematizam. Tais conceitos, ao contrário do que se poderia afirmar, não são meras abstrações, fruto do desejo de distanciamento como afirma Safranski, mas estão a serviço da coisa mesma a ser pensada, já que, a vida fática é questão ainda não suficientemente esclarecida: “Estes significados do verbo estão nomeados na expressão: a vida que já tem determinada uma ambigüidade transitiva-intransitiva, que nós não desejamos eliminar, mas deixá-la permanecer para segurá-la” (HEIDEGGER, 1985, p.82).12


    Porém, antes de estabelecer a faticidade como cuidado, Heidegger apresenta três significados possíveis a respeito do fenômeno vida. O primeiro é esse: a vida como significação da temporalização dos diversos modos do viver. A vida é tomada na perspectiva de conjunto completo, na sua extensão e totalidade (HEIDEGGER, 1985, p.84). Nessa perspectiva, Heidegger acentua o elemento temporal como constituindo a vida, já que ela de acordo com o filósofo é tomada como conjunto completo, ou seja, com início e com fim.


    O segundo significado se expressa assim: a vida concebida como tal, ou seja, no conjunto de seus efeitos que são limitados para cada ser humano, pois cada ser humano tomado em sua especificidade desenvolve certas possibilidades e essas, por sua vez fazem parte da vida (HEIDEGGER, 1985, p.84). A vida é definida como incerta. A incerteza é fundada na possibilidade. Heidegger distingue seu conceito de possibilidade da possibilidade lógica. A possibilidade é uma categoria fenomenológica que serve para a compreensão da vida fática. A possibilidade é remetida ao próprio ser humano. Ela faz parte da sua vida e deve ser distinta tanto da possibilidade lógica quanto da possibilidade a priori (HEIDEGGER, 1985, p. 84).


    O terceiro e último significado é esse: a vida compreendida como o entrelaçamento do primeiro e do segundo sentido. O conjunto desse estender-se da vida em vários modos é relacionado com a possibilidade. A resultante de tal união é a própria realidade na sua específica opacidade, obscuridade e falta de tematização.


    A vida é nebulosa (Das Leben ist diesig) e o que isso quer dizer é que a vida em sua dinâmica de realização, não tem na maioria dos casos a necessidade de colocar-se como problema, como tematização de si mesma (HEIDEGGER, 1985, p.81). O vive-se é entendido em sua força intransitiva e consequentemente impessoal, já que não precisa de qualificativos diretos ou indiretos.


    Heidegger relaciona viver com a impessoalidade, pois, a vida que não se tematiza, não se põe em questão é aquela que segue o impessoal (das Man). O impessoal exerce uma força de atuação sobre as próprias escolhas do Dasein. Heidegger afirma que esse é um tipo de realidade na sua específica intransparência (Undurchsichtigkeit) e que enquanto força que se impõe é destino (Schicksal) (HEIDEGGER, 1985, p. 84). Heidegger resume os três significados do conceito de vida na seguinte passagem:


    Nestes três significados do substantivo estão contidas as seguintes indicações, que estão categorialmente conectadas: as características de extensão, unidade da sucessão e os vários modos da atualização; a articulação como possibilidade, entregue à possibilidade, desenvolvendo possibilidades; além disso, como realidade, poder e na sua opacidade, destino (HEIDEGGER, 1985, p.84-85)13.


    Nas significações fixadas do conceito de vida se aponta para uma direção que tomada num sentido particular corresponde ao Dasein. A vida está intimamente relacionada com o Dasein, é no final das contas o Dasein e através do Dasein se torna possível a tematização sobre o sentido da vida e do ser. Heidegger declara que esse sentido na maioria das filosofias da vida é apontado de modo vago, e geralmente não captado numa atenção própria e satisfatória. Nesse caso é necessário um novo empreendimento conceitual.


    Essa necessidade de repensar a vida através do conceito vida fática (faktische Leben) deve se tornar articulada e desenvolvida de forma metódica. Heidegger faz isso, a partir das conexões de sentido que surgem no texto PIAEPF e que são ressaltadas em união com uma articulação fundamental e aguda que está em sintonia com o fenômeno da vida, que a partir de agora, e na sequência do texto PIAEPF é resumida e direcionada aos comportamentos do Dasein (HEIDEGGER, 1985, p.79-130).


    A significação da vida se explica ocasionalmente numa multiplicidade de relações, ocupações, afazeres, trabalhos, cuidados, desejos e afetos. O viver “com”, “contra”, “para” alguém são sentidos para cada momento da vida e expressam a própria diversidade de escolhas e possibilidades atualizadas pelo Dasein. Heidegger fixa a multiplicidade do fenômeno com um conceito que se torna central em sua filosofia: o conceito de mundo (Welt) (HEIDEGGER, 1985, p. 85).


    O conceito de mundo está relacionado diretamente com o conceito de vida, de forma que Heidegger os discrimina detalhadamente para evitar equívocos comuns, pois, os dois conceitos não podem ser compreendidos para nomear dois entes subsistentes, como por exemplo, a cadeira e a mesa. O mesmo caso se poderia aplicar aos conceitos de mundo e vida, mas o que Heidegger procura salientar é que entre os dois há complementaridade.


    Mundo e vida estão relacionados, pois temos entre eles uma conexão de sentido (Sinnzusammenhang) que se expressa no sentido de conteúdo da própria vida (Gehaltssinnlichen). Heidegger desenvolve uma frase que se tornará famosa para outras correntes de pensamento (CARNAP, 1965) em vista de sua falta de sentido: o mundo mundeia/munda (die Welt weltet). Assim, como o mundo mundeia, a vida se vive. A intransitividade aponta para a própria vida que não precisa de complemento. A vida se vive. A vida possui a sua mobilidade (Bewegtheit) intrínseca que se expressa com o viver em si mesmo, que por sua vez é desbobrado numa variedade de atualização das possibilidades do existir (ESCUDERO, 2009; 2010).


    Heidegger não quer tratar da questão de modo dogmático, ou seja, a escolha do questionar sobre a vida não foi previamente escolhida sob uma determinada realidade como, por exemplo: a vida na perspectiva da totalidade dos fenômenos naturais. O conceito de mundo também não deve ser entendido de modo tradicional como nos casos: ele vive no seu próprio mundo; ele tem o seu próprio mundo: “Mundo é a categoria fundamental do sentido de conteúdo (Gehaltssinnlichen) do fenômeno do viver” (HEIDEGGER, 1985, p.86)14.


    Heidegger em primeiro lugar explicita a diferença do conceito de mundo que ele introduziu em seu curso, do conceito de mundo tomado na perspectiva do mundo como cosmos e natureza (HEIDEGGER, 1985, p.86). O mundo é uma categoria fenomenológica importante, uma vez que, a partir de tal categoria, a vida é segurada, mantida (halten), tomada em seu o que (Was) tornando-se vivida (gelebt wird) enquanto tal, em seu de que (Wofon) e mantida a que (Woran) seu conteúdo se segura e se mantém (HEIDEGGER, 1985, p.86).


    O que passaremos a discutir no próximo tópico do trabalho é como o cuidado enquanto sentido de relação da vida (Bezugssinn des Lebens) se refere aos demais conceitos da hermenêutica da faticidade que foram expostos nesse tópico. Indicaremos a importância que tal conceito desempenha para frisar que aqui no texto sobre As interpretações fenomenológicas de Aristóteles, o cuidado é um dos conceitos principais da preleção e Heidegger destaca isso, uma vez que, o cuidado está relacionado diretamente com os conceitos de vida fática e de mundo. Ao apresentarmos essa parte da tese, procuramos evidenciar que o conceito de vida fática é o conceito principal da terceira parte da preleção que leva o nome precisamente de vida fática. Para a apresentação do conceito de cuidado, procuramos situá-lo no contexto conceitual de que faz parte, e, nesse caso, na presente preleção, o cuidado é relacionado diretamente com o conceito de vida fática.


    O cuidado nessa preleção funciona como um dos conceitos complementares do conceito de vida fática. Ele é introduzido como uma das categorias fundamentais (Grundkategorien des Lebens) da vida fática (HEIDEGGER, 1985, p. 89-99) e aparece como o sentido de relação da vida (Bezugssinn des Lebens) no ponto B do primeiro capítulo da terceira parte da presente preleção.


    Os outros conceitos que figuram como complementação do conceito de vida no primeiro capítulo da terceira parte são os seguintes: o conceito de mundo, que, ao fazer par com o conceito de vida no ponto A da terceira parte, é um dos conceitos principais e recebe um tratamento diferenciado por parte de Heidegger em textos como “A essência do fundamento” “Ser e tempo” “O que é metafísica” e “Prolegômenos à história do conceito de tempo”. Discutiremos na sequência do trabalho como o cuidado se relaciona com os conceitos de significatividade (Bedeutsamkeit), sentido de relação (Bezugssinn), mundo circundante (Umwelt) e mundo do si mesmo (Selbstwelt). O cuidado se constitui em um dos conceitos-chave para a compreensão da preleção, apontando para desenvolvimentos futuros que envolvem o cuidado com os conceitos supracitados.


    2.1.1 Sentido de relação da vida: cuidado.


    O cuidado indica o sentido fundamental da vida. Através do cuidado o mundo é explicado em sua concretude e, neste texto, é um dos conceitos mais importantes da filosofia de Heidegger, pois aqui faz a ligação entre o conceito de vida e o conceito de mundo.


    Heidegger afirma que a significatividade (Bedeutsamkeit) expõe o caráter de mundo do cuidado. O cuidado é sempre dirigido a alguma coisa ou conduzido a alguém. Esse é o seu significado que está diretamente remetido à vida. O viver tomado no seu sentido de relação (Bezugssinn) é interpretado como cuidado. O cuidado é o que se mant


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 O conceito de cuidado no curso Ontologia: hermenêutica da faticidade de 1923


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.3 O tempo e o cuidado na conferência de 1924
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